
INTRODUÇÃO

Em novembro de 2015, ocorreu o rompimento de barragem em
Mariana - MG que liberou grande quantidade de rejeitos de
mineração na bacia do rio Doce, a qual abastece municípios do ES e
MG. A presença de metais pesados na água disponibilizada para
consumo da população gerou preocupação quanto às consequências
salutares do acidente, de modo que, dentre as possíveis doenças,
estão lesões e alergias de pele.

Realizou-se um estudo quantitativo, longitudinal e descritivo, por
meio de dados disponíveis no DataSus, de janeiro de 2010 a agosto
de 2020, analisando o número de internações relacionadas ao CID-
10: “Outras doenças da pele e do tecido subcutâneo” em Colatina -
ES. Esses dados foram separados entre os atendimentos realizados
até outubro de 2015 e aqueles realizados a partir de novembro de
2015, quando ocorreu o acidente da Samarco. Sobre esses dados,
foram aplicadas as seguintes medidas estatísticas: média, mediana,
moda, valores mínimos e máximo.

Entre janeiro de 2010 e outubro de 2015, a média de internações
mensais pela causa analisada foi de 3,53, sendo o máximo de
internações igual a 7 e o mínimo 0. A mediana e a moda se
encontraram em 3 durante esse mesmo período. Já entre novembro
de 2015 e agosto de 2020, a média de internações mensais por essa
mesma causa foi próxima de 7,74, sendo 21 o número máximo de
internações mensais e 1 o valor mínimo encontrado. A mediana e a
moda desse período foram de 7. Tal cenário é expresso no Gráfico 1.

Infere-se, assim, aumento notório do número de internações por
doenças de pele ao comparar os períodos analisados. Ressalta-se
que este estudo retirou inferências apenas de dados estatísticos e
não comprova causalidade entre a problemática de saúde observada
e exposição à água do Rio Doce, mas apresenta fortes correlações
numéricas entre as variáveis, que podem nortear pesquisas de
maior evidência que assegurem um amplo entendimento da
situação.
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Verificar a incidência de doenças de pele em períodos próximos ao
acidente da barragem.
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Gráfico 1 – Casos de doenças de pele em Colatina – Jan/2010 – Ago/2020


